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valor dos escores e a resposta ao BD na espirometria. O teste ANOVA mostrou uma diferença significativa entre os DVOs 
para o escore G e o escore S (p=0.009 e 0.001). O teste Tukey mostrou diferença significativa do escore G e do S entre os 
pacientes normais ou com DVO leves em relação aos DVOs moderados. Conclusão: No grupo estudado, o escore geral e das 
áreas S, LF e EM se correlacionou com as condições ventilatórias. O escore mais elevado tende a refletir um melhor VEF1. 
Diferenças significativas do escore geral e do S foram encontradas entre os grupos com espirometria normal e DVO leve em 
relação aos com DVO moderado, indicando um escore significativamente menor nestes.  
 
PERFIL DE 5 ANOS DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO EM ASMA PARA ADULTOS (PEAA) DO HOSPITAL DE 
CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE. Oliveira MN , Salvador S , Bardini DG , Santos FM , Caumo F , Dutra TC , Nicodem L , 
Campagnolo N , Pasin LR , Vieira VG , Moreira MA . SERVIÇO DE PNEUMOLOGIA . HCPA. 
Introdução:A educação do paciente é fundamental para o controle e manejo adequado da asma. O Programa de Educação 
ao Adulto Asmático (PEAA), criado em 1999, é repetido a cada ano com um novo grupo de pacientes que se submetem a 
avaliações periódicas com pneumologista, acadêmicos da medicina e enfermeira, além de participarem de reuniões mensais 
de grupo e submeterem-se a exames laboratoriais. OBJETIVO: Destacar características importantes nos pacientes 
acompanhados pelo PEAA nos anos de 1999-2004.MATERIAL E MÉTODOS: Foram analisados os dados clínicos e 
laboratoriais dos pacientes participantes do PEAA.RESULTADOS: Reunimos 132 pacientes com idade média de 43 anos, 
36(27%) homens e 96(73%) mulheres. A renda familiar, em 58% dos pacientes, era inferior a 4 salarios mínimos e 45% 
estavam desempregados. Havia 22 pacientes tabagistas(17%).O início da asma ocorreu antes dos 18 anos em 79(62%). 
Hospitalização foi referida por 69 pacientes(54%).Os sintomas principais de inicio da crise foram: dispnéia, tosse e 
chiado(83%), associados ou isolados. Cianose foi referida em 14%. O inverno foi o período de piora dos sintomas em 
83(69%). Os fatores desendecantes mais referidos foram frio(78%),exercícios(60%),poeira(57%) e odores(59%).Entre os 
pacientes, 77(62%) não praticavam exercícios físicos e 69(55%) tinham suas atividades diárias prejudicadas. As queixas 
associdas mais frequentes foram: nasais(76%) e digestivas (51%). Comorbidades foram detectadas em 62(48%) dos 
pacientes. A espirometria mostrava: normalidade em 18%,DVOLeve em 38%,DVOModerado em 23% e DVO Grave em 22%. 
A IgE estava elevada em 71 casos(76%), os eosinófilos em 43(39%) e o teste cutâneo foi positivo em 36(67%). O RX de 
tórax estava alterado em 50% dos pacientes, sendo hiperinsuflação e espessamento brônquico as alterações mais 
freqüentes. O RX de SF alterado em 37% evidenciando como as principais imagens o espessamentos dos seios e velamento 
dos mesmos. CONCLUSÃO: Destacamos o percentual de desempregados e com baixa renda. As hospitalizações frequentes. 
O frio e o exercício como desencadeantes principais. O inverno como a estação mais prejudicial. O perfil atópico marcante 
mesmo em um grupo de adultos. Todos estes elementos devem ser manejados para o sucesso do Programa  
 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO EM ASMA PARA ADULTOS (PEAA) DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE.. 
Moreira MA , Oliveira MN , Salvador S , Pasin LR , Campagnolo N , Nicodem L , Dutra TC , Petry A , Naue A , Boaz SS , Vieira 
VG . SERVIÇO DE PNEUMOLOGIA . HCPA. 
Introdução: A asma é uma doença crônica das vias aéreas. Apesar dos avanços no entendimento da doença, não tem 
ocorrido uma redução em sua morbi-mortalidade. Os pacientes geralmente tratam seus sintomas na fase aguda da doença, 
carecendo de tratamento e orientação no período inter-crises, levando-os a buscar repetidamente os serviços de 
emergência. Objetivos: O PEAA tem o objetivo de educar asmáticos adultos em relação ao entendimento e manejo de sua 
doença, uso das medicações, controle dos sintomas, assim reduzindo a necessidade de consultas na emergência e 
hospitalizações por asma aguda. Material e métodos: Há uma equipe multidisciplinar composta por médicos, estudantes de 
medicina, enfermeiros e auxiliares administrativos que acompanha os pacientes asmáticos maiores de 18 anos. O PEAA tem 
10 meses de duração, cada ano. No início é aplicado um questionário de conhecimentos, um questionário de qualidade de 
vida (Juniper e col) e é realizada anamnese e exame clínico completos. A avaliação laboratorial baseia-se no perfil atópico 
(hemograma, IgE sérica e teste cutâneo), funcional (espirometria e pico de fluxo) e infeccioso (RX de seios da face e tórax). 
O grupo mantém um acompanhamento ambulatorial regular e participa de encontros mensais nos quais são distribuídos 
materiais didáticos e trabalhados assuntos relativos à asma. Resultados: O PEAA, ativo desde 1999, já foi freqüentado por 
132 pacientes, com média de idade de 43 anos. No grupo, 66 (55%) só tinham 1º grau, 65(55%) estavam desempregados 
e 70(58%) recebiam < 2 salários mínimos. Em 79(62%) a asma iniciou antes dos 18 anos e 69(54%) já estiveram 
hospitalizados. Observamos a necessidade de enfatizar o uso correto das medicações e espaçadores A avaliação da QV pré e 
pós programa mostrou um aumento significativo de todos os escores. Conclusões: O PEAA, com a sua equipe 
multidisciplinar de saúde, fornece ao paciente uma melhor compreensão da doença e de seu manejo, com melhora da sua 
qualidade de vida, mesmo numa classe social baixa.  
 
PROGRAMA MULTIDISCIPLINAR PARA ACOMPANHAMENTO DOS PACIENTES ADOLESCENTES E ADULTOS 
COM FIBROSE CÍSTICA. Hoffmann CF , Kang SH , Pasin LR , Piovesan DM , Millán T , Franciscatto E , Lacerda C , Oliveira 
T , Dalcin PTR . Serviço de Pneumologia . HCPA. 
Introdução – A expectativa de vida dos pacientes com fibrose cística (FC) tem aumentado progressivamente nas últimas 
décadas. Objetivos – Determinar as características clínicas dos pacientes com FC em acompanhamento com a equipe de 
adultos do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) e determinar quais características estão associadas com a gravidade 
da obstrução do fluxo aéreo. Pacientes e  16 anos) emmétodos – Estudo transversal dos pacientes com FC (idade  
acompanhamento na equipe de adultos do HCPA. Foram coletados dados demográficos, clínicos, nutricionais, função 
pulmonar, testes laboratoriais, achados radiológicos e microbiologia do escarro. Resultados– Quarenta e dois pacientes (20 
masculinos/22 femininos) consultavam com a equipe de adultos em julho de 2004. A idade mediana foi 23 anos e a 
freqüência da raça branca 95,2%. Análise genética foi realizada em 27 pacientes. Sete pacientes (25,9%) foram 
homozigotos para mutação delta F508 e 10 (37%) tinham apenas uma mutação delta F508. O escore clínico de 
Shwachman-Kulczycki mediano foi 75, o escore de Brasfield mediano foi 15 e o VEF1 médio foi 51,7% do previsto. Quinze 
pacientes tinham distúrbio ventilatório obstrutivo (DVO) ausente ou leve, 13 tinham DVO moderado e 14 tinham DVO grave. 


